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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

Å A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma doença de importância 

em saúde pública. 

 

Å Foram registrados uma média de 26.474 casos novos por ano no Brasil, 

entre 1990 e 2015 (Ministério da Saúde, 2017).  

 

Å HISTOPATOLOGIA: Consiste no exame microscópico de cortes de 3 a 5 µm 

de tecidos fixados em formalina tamponada a 10%, processados para 

emblocamento em parafina e corados pela técnica de hematoxilina-eosina (HE).  

 



ÅO correto diagnóstico é importante uma vez que os fármacos utilizados no 

tratamento da LTA possuem elevada toxicidade (Lima et al., 2007; Gomes et 

al., 2014) 

 

ÅOs métodos diagnósticos de confirmação parasitológica têm sensibilidade 

que alcançam comumente 51 a 70% (Amato et al., 2009, Boggild et al., 

2010; Mello et al., 2011; Alves et al., 2013) 
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Å IHQ: A técnica de imuno-histoquímica baseia-se na detecção de antígenos 

presentes nos tecidos infectados, por meio da utilização de anticorpos 

primários específicos. 

 

ÅHibridização in situ (HIS) tem se mostrado promissora, detectando de 

maneira inequívoca, espécies de Leishmania em tecidos fixados com formol 

a 10% e emblocados em parafina (Dinhopl et al., 2011; Menezes et al., 

2013)).  
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

¶Comparar a sensibilidade da técnicas de HIS com as das técnicas de 

histopatologia e IHQ para detecção de Leishmania sp. em amostras de lesão 

cutânea de pacientes com LTA confirmada por cultura parasitológica e causada 

por L. braziliensis. 
 

¶Avaliar as técnicas de IHQ e HIS quanto a ocorrência de reação cruzada com 

fungos histomorfologicamente semelhantes à Leishmania spp. em amostras de 
lesões cutâneas sabidamente infectadas por esses agentes. 
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Sonda 

genérica 5.8S 

ÅMarcada com Digoxigenina 

 

Å5ǋ-/5DigN/ 

ACGGGGATGACACAATAGAGCTTCTCC- 3ǋ 

 

ÅDetecta todas as espécies de Leishmania 

 

ÅAlvo: sequência de gene 5.8S RNA ribossomal 
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RESULTADO e DISCUSSÃO  
 

COMPARAÇÃO DE SENSIBILIDADES (N=50)  
 

IHQ 

positivo negativo 

66% 34% 

(33) 

HIS 

42% 58% 

HE 

50% 50% 

(25) (29) 
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